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CÁRIE DENTÁRIA

MÁ OCLUSÃO DENTÁRIA

COMO É QUE A MEDICINA DENTÁRIA PODE AJUDAR OS ATLETAS DE COMPETIÇÃO? 

LESÕES OROFACIAIS
LESÕES ARTICULAÇÃO

TEMPOROMANDIBULAR

// Possibilitam que os dentes fiquem
separados dos tecidos moles;
// Previnem distúrbios da ATM
(Articulação Temporomandibular);
// Transmitem segurança aos atletas;
// Podem ingerir líquidos e falar sem
remover a proteção dentária;
// Evitam custos elevados de tratamento
das lesões orofaciais.

As proteções dentárias
reduzem a probabilidade de
ocorrência e/ou a gravidade
da lesão na cavidade oral. É
normalmente usado na arcada
superior (maxila). Há
diminuição da incidência de
lesões nos tecidos moles,
fraturas ósseas, concussões,
fraturas dentárias e de lesões
ao nível do pescoço.

“MEDICINA DENTÁRIA DESPORTIVA É UM DOS SETORES MAIS RECENTES E EMERGENTES DA MEDICINA
DENTÁRIA. INCLUI PRINCIPALMENTE A PREVENÇÃO E GESTÃO DE LESÕES OROFACIAIS RELACIONADAS COM O
DESPORTO E DOENÇAS ORAIS ASSOCIADAS” (SAINI, 2011) 

COMO PODE O MÉDICO DENTISTA CONTRIBUIR
PARA A MELHORIA DA PRÁTICA DESPORTIVA?
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COMO É QUE A PRÁTICA
DESPORTIVA PODE AFETAR

A CAVIDADE ORAL?

AS PROTEÇÕES DENTÁRIAS BENEFÍCIOS DO USO 
DE PROTEÇÕES DENTÁRIAS

Se sentir desconforto, reação tecidular
ou dificuldade na respiração é porque a
proteção dentária está mal-adaptada. 

ATENÇÃO
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Quais as

modalidades

de risco? 

Afeta as articulações, dificulta a recuperação de lesões musculares e a
saúde geral do indivíduo afetando dessa forma a prática da atividade física.

Uma das doenças orais mais prevalentes nos praticantes de exercício físico
devido à alimentação rica em hidratos de carbono e diminuição da produção
salivar. Causa dor, problemas na mastigação, na digestão e no sono - conduz à
incapacidade parcial ou total em treinar e/ou competir.

Interferência na mastigação e digestão dos alimentos. Pode provocar
desequilíbrios musculares, cefaleias, disfunções temporomandibulares
(DTM), stress e desconforto.

LESÕES DENTÁRIAS

LESÕES TECIDOS
MOLES

LESÕES ÓSSEAS 
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